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Re s um o

O  p r e s en t e  t r a ba l ho  t e m  como  ob j e t i vo  p r opo r  uma  me t odo l og i a

pr e l i mi na r  pa ra  i de n t i f i ca r  l oca l i da des  que  t e nha m  po t enc i a l  pa r a  a

i mp l e me n t a çã o  de  p r o j e t o s  s u s t en t áve i s  e m  á r ea s  r u r a i s  e l e t r i f i c ada s ,

t omando  como  r e fe r ênc i a  o  P r o j e t o  C e n t r o  C omun i t á r i o  de  P r oduç ão  –

C C P ,  se ndo  e s t e  uma  i n i c i a t i va  da  E l e t r obr á s .  

Os  p r o j e t os  s u s t en t á ve i s  v i s am  p r omove r  o  de s e nvo l v imen t o  da

popu laçã o  l oca l  a t r avé s  da  me l ho r i a  do  empr ego  e  r e nda  o r i undos  do

ap r ove i t a me n to  da  vocação  da  l oca l i dade  como ,  po r  exe mp l o ,

ag r ope cuá r i a  e  ag r i cu l t u r a  f a mi l i a r ,  i n c en t i va ndo ,  a s s im ,  a  f i xa çã o  do

home m  no  se u  l oca l  de  o r igem  e  p r opo r c i ona ndo  a  i nc l u s ão  s oc i a l  da

popu laçã o .  A  in t e nçã o  é  que  e s t e s  p r o j e t o s  venha m  c ompl eme n t a r  o s

pr ogr a ma s  de  e l e t r i f i ca ção  r u r a l ,  i n co r po r ando  uma  v i s ão  de  l ongo  p r a zo

a t r a vé s  do  i ncen t i vo  do  u s o  da  ene r g i a  e m  a t i v i da de s  p r odu t i va s  que

pr opo r c i one  r e t o r no  e fe t i vo  na  qua l i da de  de  v ida .  

As  l oca l i dades  se r ã o  i den t i f i c a da s  com  ba se  na  f o r mu l açã o  de

i nd i ca do r e s ,  a b r ange ndo  um  con j un t o  de  va r i á ve i s  qua l i t a t i va s  e

qua n t i t a t i vas  que  exp r e s s e m  a s  s ua s  ca ra c t e r í s t i c a s .   



1 .  I NT RO DU ÇÃ O

A  un i ve r sa l i z a ção  dos  se r v i ç os  bá s i c os ,  cons i de r a ndo  ne s t e  a  ene r g i a

e l é t r i ca ,  ab r e  a  pos s i b i l i dade  de  de s e nvo lv i me n to  sóc i o - econômi co  de

r eg iõe s  i s o l a das  i nco r r endo  a s s im ,  na  me lho r i a  da  qua l i da de  de  v i da  e

no  e xe r c í c i o  da  c i dada n i a  da  popu laçã o  l oc a l .  Em  s e  t r a t a ndo  do  a ce s s o

à  e ner g i a  e l é t r i c a ,  e s t e  se rv i ç o  i s o l ada men t e  nã o  mod i f i c a

s ubs t a nc i a l me n te  o  cená r io  l oc a l  ex i s t en t e  a n t e s  da  e l e t r i f i c aç ão ,  po i s

nec es s i t a  de  po l í t i c a s ,  p l a nos ,  p r og ra mas ,  p r o j e t o s  e  a ções  que

f omen t em  e  a s segu r e m  o  des envo l v i men t o  l oca l  no r t ea do  pe l o  c once i t o

de  s u s t e n t a b i l i dade ,  no  qua l  s ão  c on t e mp l ada s  a s  d i me ns ões  soc i a i s ,

e conômi ca s ,  a mb i en t a i s  e  cu l t u r a i s .  

Ne s t e  c on t ex t o ,  com  o  i n t u i t o  de  v i ab i l i z a r  r ecu rs os  pa r a  d i f und i r  o  u s o

f ina l  da  e ne r g i a  e l é t r i c a  a  E l e t r ob r á s  e m  par ce r i a  com  ou t r a s  empr es a s

( conce ss ioná r i a s ,  p re fe i t u ra s ,  e mpr es a s  p r i vada s ,  O NGs ,  EM B R AP A,

EM AT ER ,  e t c )  c r i ou  o  p r o j e t o  C e n t r o  C omun i t á r i o  de  P r oduçã o  –  C C P ,

expe r i ê nc i a ,  e m  e t apa  i n i c i a l ,  en t r e t an t o  j á  conhec i da  e  be m  suc e d i da ,  o

qua l  conc o r re  pa r a  que  o  home m  do  ca mpo  s e  bene f i c i e  e conomi c a me n t e

da s  van t age ns  do  ace s s o  à  ene rg i a  e l é t r i c a ,  ge r ando  r enda  e  con t r i bu indo

com  o  des e nvo l v i me n t o  l oca l  da  r e g i ão .  

O  p r e s en t e  a r t i go  t e m  como  ob j e t i vo  p r opo r  uma  me t odo l og i a  p r e l imina r

pa r a  i de n t i f i c a r  l oc a l i dade s  em  á r ea s  r u r a i s  e l e t r i f i c adas  que  t enha m

po tenc i a l  pa r a  a  i mp l e me n t a ção  de  p r o j e t o s  s u s t en t á ve i s ,  t omando  como

r e fe r ênc i a  o  p r o j e t o  CC P .  

2 .  CO NT E X TU A L I ZA Ç Ã O

At ua l me n te ,  d i ve r s a s  são  a s  i n i c i a t i va s  vo l t a da s  pa r a  o  comba te  à

pobr eza  e  a  e xc lu s ã o  s oc i a l  no  B r a s i l .  U ma  das  e xpe r i ênc i a s  é  o

De se nvo l v i me n t o  Loca l  I n t egr ado  S us t e n t á ve l  –  DLIS .  De f i n i do  c omo

uma  me todo l og i a  que  v i s a  p r omove r  o  de senvo l v i me n t o  de  un i dades

s óc i o - t e r r i t o r i a i s  de l i mi t a da s  a  pa r t i r  do  r e f o r ço  à  s ua  su s t e n t ab i l i da de ,



t o r na ndo- a s  capa zes  de  t i r a r  p r ove i t o  de  s uas  va n t a gens  e

e s pec i f i c i dade s  l oc a i s  pa r a :  s up r i r  a s  sua s  neces s i da de s ,  de sc ob r i r  ou

de s pe r t a r  s ua s  voc ações  e  po t e nc i a l i da des  e spe c í f i c a s  e  f ome n t a r  o

i n t e r câ mb i o  ex t e r no .  É  um  p r oces s o  de  p r omoç ã o  do  de se nvo l v i me n t o

por  me i o  de  pa r c e r i a s  en t r e  Es t a do ,  me r ca do  e  soc i e dade  c i v i l ,  no  qua l

oc o r r em  aç ões  mu l t i s e t o r i a i s  i n t eg r a das ,  numa  dada  l oca l i da de ,  s egundo

uma  me t odo l og i a  que  p r evê ,  no  mí n i mo :  ca pa c i t a çã o  pa r a  a  ge s t ã o ;

d i agnós t i c o  e  p l ane j ame n t o  pa r t i c ipa t i vos ;  a r t i cu l a ção  da  o fe r t a  púb l i c a

de  p r ogr ama s  com  a  de manda  s oc i a l  da  l oca l i da de ;  mon i t o r a me n t o  e

ava l i a ção ;  f ome n t o  ao  e mpr ee nde do r i s mo  e  c r i a çã o  de  uma  nova

i n s t i t uc i ona l i dade  pa r t i c ipa t i va .  É  um  ca mpo  de  e xpe r i me n ta ção  pa r a

nova s  p r á t i c a s  po l í t i c a s ,  s oc i a i s  e  de  de se nvo l v i me n t o ,  s e ndo  a

s us t e n t ab i l i da de  a  r es u l t a n t e  de  uma  combi naçã o  de sconhec i da  de s s a s

pr á t i ca s  ( K R UT M A N ,  2004 ) .  

Ou t r a  i n i c i a t i va  se me l ha n t e  à  l óg i c a  do  DLIS  é  o  p r o j e t o  do  C C P  c i t a do

an te r i o r men t e .  Es t e  p r o j e to  pode  se r  de f i n ido  como  un i dades  de  u so

comun i t á r i o ,  c ons t i t u í da s  po r  um  con j un t o  de  má qu i na s  e  equ i pa me n t os

e l e t r o r r u r a i s  pa r a  p r oces sa me n t o ,  conse r vaç ão  e  a r ma ze nage m  de

pr odu t o s  a g r opec uá r i os ,  e mpr egando  t ecno l og i a s  ap r op r i ada s  e

u t i l i z ando  ene r g i a  com  e f i c i ênc i a ,  que  ag r egam  va l o r  à  p r odução  l oca l  e

que  t ê m  como  ob j e t i vo  aume n t a r  a  r enda ,  busca ndo  me l hor a r  a  qua l i da de

de  v i da  dos  a s s oc i a dos  ( ELET RO B R Á S,  2003 ) .

Den t r e  o s  p r inc i pa i s  ob j e t i vos  da  i mp l a n t a ção  do  p r o j e t o  do  C C P,  pode -

se  c i t a r :

i . V ia b i l i z a r  o  u s o  de  máqu i nas  e  equ i pa me n t os ;

i i . P r omove r  o  u s o  r ac i ona l  de  ene r g i a ;

i i i . Me l ho r a r  o  p l a ne j a me n t o  da  p r oduçã o  ag r í c o l a ;

i v . R eduz i r  o  e xôdo  e  ge r a r  e mpr e gos  no  me i o  r u r a l ;

v . C apac i t aç ão  dos  a s s oc i a dos  pa ra  a  evo l ução  t e c no l óg i c a  e

come r c i a l  (ELET R OB RÁ S ,  2003 ) .



P ar a  a  i mp l e men t açã o  dos  p r o j e t o s  su s t e n t áve i s ,  no  â mb i t o  do  p r o j e t o

C C P ,  é  nece ss á r io  ca r ac t e r i z a r  a  r eg i ão  se gundo  a s  d i me ns ões  do

de s envo l v i me n t o  s u s t e n t á ve l  e ,  t ambé m,  i de n t i f i c a r  o  po t e nc i a l  de

de s envo l v i me n t o  l oca l  t e ndo  e m  con ta  a  vocaç ão  da  l oc a l i da de  e  a s

f o r ma s  de  o r gan i z a çã o  de  s ua  popu l aç ão .  Dur a n t e  e s t e  p r oce s s o ,  a

pa r t i c i paç ão ,  o  envo l v i me n t o  e  a  o r ga n i za ção  da  popu la ção  sã o

nec es s á r i o s  pa r a  ga r a n t i r  a  e fe t i v i da de  da  i mp l e me n t a çã o  de  a ções

vo l t a das  pa r a  o  de senvo l v i me n t o  l oca l .

 

A  f i m  de  o r i e n t a r  a  i den t i f i c açã o  de  l oca l i da des  com  o  po t e nc i a l  pa r a  a

i mp l a n t açã o  de  p r o j e t o s  su s t e n t áve i s  e ,  t a mbé m,  apo i a r  o s  t omador e s  de

dec i s ã o ,  p r opõem- s e  uma  me t odo l og i a  p r e l i mi na r ,  f a ze ndo  u s o  da s

i n fo r ma ç ões  c on t ida s  na  ba se  de  dados  do  C e n t r o  de  P e s qu i s a s  de

Ene r g i a  E l é t r i c a  -  C E P EL/ EL ETR OB R ÁS .  E s t a  ba s e  de  dados  é

pr oven ie n t e  da  pe s qu i s a  de  campo  do  P r ogr ama  N ac i ona l  de

E l e t r i f i caç ão  R ur a l  ( P N ER )  re a l i z a da  e m  21  e s t a dos  do  Br a s i l ,  no

pe r í odo  de  1999  a  2005 .  A  pe s qu i s a  de  ca mpo  do  P N E R  f o i  de se nvo lv i da

em  t r ê s  f a se s  de nomi na da s :  ex -an t e  ( r e fe r en t e  à s  cond iç õe s  da s

pr op r i e dades  a n t e s  da  e l e t r i f i c a ção ) ,  i n t e r med iá r i a  ( 6  me s e s  a  um  ano

após  a  e l e t r i f i c aç ão )  e  e x -pos t  ( pe l o  me nos  2  anos  após  a  e l e t r i f i c aç ão ) .  

Na  f i gu r a  1 ,  ap re se n t a - s e  um  e s quema  r ep r e s e n t a t i vo  da s  f a s e s  do

pr o j e t o  PN ER  e  o s  r e s pec t i vos  e s t udos  e l abo r ados  pe l o  C E P EL.  

Figur a  1 :  Fas e s  d o  Pro j e to  PN E R



Fases do Projeto PNER

Início
(fase ex-ante)

Indicador de desenvolvimento rural
(IDR)

Etapa I
Análise de impactos

 dos resultados

Acompanhamento e monitoramento
dos projetos

Implantação de projetos sustentáveis

Definir através de visita de campo
o projeto a ser implementado

Etapa II
Identificação de áreas com potencial

para implantação de projetos
sustentáveis

Fim
(fase ex-post)

Pesquisa de Campo

F o n t e :  E l a b o r a ç ã o  p r ó p r i a .

Na  f igu ra  1 ,  obs e r vam- se  duas  e t apa s  de  aná l i s e  dos  dados  da  pe squ i sa

de  ca mpo  l i gada s  à  f a se  e x -pos t  do  P N E R .

A  p r i me i r a  e t apa  de  Aná l i s e  de  Impac to s  dos  R es u l t ados  e s t á  em  fa s e  de

f ina l i z açã o  pa r a  o s  Es t a dos  e nvo l v i dos  no  PN ER .  S e u  ob j e t i vo  é  ava l i a r

o s  i mpac t o s  a dv i ndos  da  e l e t r i f i c a ção  r u r a l ,  a t r avé s  do  Ind i ca dor  de

De se nvo l v i me n t o  R ur a l  –  I DR1 .  O s  r e s u l t a dos  de s t a  e t a pa  i nd i c am  que  o

aces s o  à  ene r g i a  e l é t r i c a  mod i f i cou  o  modo  de  v i da  do  r u r í co l a ,  a t r avé s

de  me l ho r i a s  de  c on f or t o  e  be m- es t a r ,  ma s  nã o  f o i  s u f i c i e n t e  pa ra

pr ovoca r  muda nça s  s i gn i f i c a t i va s  e m  p r o l  do  de s e nvo l v imen t o

s us t e n t áve l ,  n e ces s i t a ndo  do  apo io  de  ou t r a s  ações .

A  i den t i f i c açã o  de  á r ea s  com  po te nc i a l  pa r a  i mp l an t açã o  de  p r o j e t o s

s us t e n t áve i s ,  s egunda  e t a pa  que  v i s a  comp l e me n ta r  a  an t e r i o r ,  é  uma

nova  p r opos t a  cu j o  i n tu i t o  é  i de n t i f i c a r  á r ea s  r u r a i s  e l e t r i f i c ada s ,  onde

se  poss a  p r opo r  aç ões  que  l e ve m  ao  de se nvo lv i me n to  l oc a l .  A

me t odo l og i a  p re l i mi na r  pa r a  a  s e l eç ão  des t a s  á r ea s  ap r e s en t ada  ne s t e

a r t i go  se r v i r á  de  s upo r t e  pa r a  a  pos s í ve l  i mp l e men t aç ã o  dos  p r o j e to s

s us t e n t áve i s .  



C abe  r e s s a l t a r ,  que  a  se l eçã o  das  á r ea s  com  po te nc i a l  p r odu t i vo

f unc i ona  ape nas  como  um  i nd i c a t i vo  pa ra  o s  t oma dor e s  de  dec i s ã o .

P o r t an t o ,  após  a  s e l eçã o  da s  l oca l i da des  é  f undame n t a l  de f i n i r  a t r avé s

de  pe s qu i s a  de  ca mpo  o  p r o j e t o  a  s e r  i mp l e me n ta do ,  uma  ve z  que  e s t e s

p r o j e t o s  a t uam  de  d i ve r s a s  ma ne i r a s ,  c omo :  a  v i a b i l i z açã o  de  má qu ina s

e  equ ipa me n t os ,  o  t r e i name n t o  e  a  c apac i t a çã o  pa r a  evo luç ão

t ecno l óg i ca  e  come r c i a l ,  e t c .

 

Após  a  i mp l a n t aç ão  dos  p r o j e to s  s u s t en t áve i s  t ambé m  é  i mpor t a n t e  que

oc o r r a  um  ac ompanha me n t o  e  mon i t o r a me n t o  da  l oca l i dade  a t end i da

pa r a  t en t a r  ga r an t i r  a  s u s t e n t ab i l i da de  dos  p r o j e t o s  a t é  que  a  p r óp r i a

comun i da de  c r i e  au t onomi a  e  bus que  a t r a vés  de  nova s  i n i c i a t i va s

i ncen t i va r  c a da  ve z  ma i s  o  de senvo l v i me n t o  l oca l .  

3 .  ME T O D O L O G I A

P ar a  o  de s e nvo l v imen t o  da  me t odo log i a  p r e l i mi na r  f o r am  c ons i de r a dos

os  dados  r e fe r en t e s  a  f a se  ex -pos t  do  P N E R ,  s endo  que  a s  a ná l i se s

r ea l i z a da s  r e fe re m- s e  à  á r e a  de  conces sã o  da  E N ER S UL ,  conc es s i oná r i a

de  e ne r g i a  e l é t r i c a ,  a  qua l  a t ua  na  ma i o r i a  dos  mun i c í p i o s  do  e s t a do  do

Mat o  Gr os s o  do  S u l .  Es t e  e s t a do  f o i  e sc o l h i do  e m  f unção  dos  r e s u l t ados

obse r va dos  na  p r i me i r a  e t apa  do  PN ER ,  ou  se j a ,  den t r e  o s  de ma i s

e s t a dos  e s t e  f o i  um  dos  que  a pr e s e n t ou  ma i o r  po t e nc i a l  p r odu t i vo .  P ode -

se  c i t a r  como  e xempl o ,  o  cons umo  méd i o  de  e ner g i a  e l é t r i c a  de  uma

pr op r i e dade / domi c í l i o  na  á re a  r u r a l  do  e s t a do  do  M a t o  Gr oss o  do  S u l ,

g i r a  e m  t o r no  de  124  kWh/ mê s  enqua n to  o  do  e s t ado  da  B ah ia  é  de  42

k Wh/ mê s .  D a  me s ma  f o r ma ,  no  que  d i z  r e s pe i t o  a os  equ i pame n t os  ru r a i s

62%  das  p r opr i e dade s  do  Ma t o  Gr os s o  do  Su l  dec l a r a r a m  a  pos se  dos

me s mos ,  con t r a  3%  da  B ah i a  ( C E P EL/ELETR OB R Á S ,  2005 ) .

A  me t odo l og i a  p r opos t a  f o i  de s envo l v i da  em  5  ( c in co )  e t ap as ,  d e s c r i t a s

con f o r me  s e  se gue :

1 )  Es t a be l ec i men t o  dos  c r i t é r i o s  mí n i mos  pa r a  a  es co l ha  de  l oc a l i da de s :



Alguma s  ca r ac t e r í s t i c a s  r eg iona i s  fo ra m  c ons i de r adas  como

fac i l i t ado r a s  pa r a  i mp l a n t a ção  de  p r o j e t os  s u s t e n t á ve i s .  A s

ca r a c t e r í s t i c a s  r e fe r i da s  s ã o  c ons i de r adas ,  pa r a  e fe i t o  da  me t odo log i a

em  cu r so ,  como  c r i t é r i o s  pa r a  uma  p r év i a  se l e ção  de  p r op r i e dade s  c om

po tenc i a l  pa r a  a  i mp l a n t a ç ão  de  p r o j e t o s  s u s t e n t áve i s ,  aqu i  nomea dos  de

c r i t é r i o s  mí n i mos ,  s endo  e s t e s  em  núme r o  de  4  ( qua t r o ) :  

i ) ex i s t ê nc i a  de  o r gan i z açã o  da  popu laçã o  a t r avés  de  as s oc i ações

e  c oope r a t i va s  –  cons i de r a - se  que  a  popu l açã o  o rgan i z a da ,  s e j a

a t r a vé s  de  coope r a t i va  ou  a s s oc i a ção ,  é  u m  i nd i c a t i vo  de  que  a s

ações  que  ve nham  a  s e r  i mp l e men t adas  ob t e nham  me l ho r e s

r e s u l t a dos .

i i ) ex i s t ê nc i a  de  p r oduçã o  ag r ope cuá r i a  na  p r op r i e da de  –

cons i de r a - se  que  a s  p r op r i e dades  c om  p r odução  ag r í co l a  ou

c r i aç ão  de  a n i ma l ,  me s mo  s e ndo  pa r a  c onsumo  p r óp r i o ,

s i na l i z a m  a  pos s i b i l i dade  de  i nc r e me n t o  de  p r oduç ão .

iii) r end i me n t o  pe r  cap i t a  -  c ons i de r ou - s e  c omo  o  va l o r  mí n i mo  da

r enda  pe r  cap i t a  ¼  do  S a l á r i o  M ín i mo ,  po i s  e s t e  é  o  l i m i t e  da

l i nha  de  i nd igênc i a  u s ua l me n t e  u t i l i z a do  no  Br a s i l .  P o r  ou t r o

l ado ,  e s t i pu lou - s e  como  va l o r  máx i mo  de  r enda  per  cap i t a  o s

va l o r e s  i gua i s  a  1 ( um)  S a l á r i o  M í n i mo .  Es se s  f i l t r o s  p r oc u r a m

cap ta r  a s  f a mí l i a s  com  um  mí n i mo  de  capa c ida de  p r odu t i va  e

exc l u i r  a s  p r op r i e dades  com  po t enc i a l  pa r a  de s envo l ve r  s ua s

a t i v i dades  se m a po i o  e x t e r no .

iv) cons umo  de  e ne r g i a  e l é t r i ca  pe r  cap i t a  -  c ons i de r a ndo  que  há

co r r e l açã o  e n t r e  c ons u mo  de  ene r g i a  e  p r oduçã o ,  f o r am

e l i mi nada s  a s  p r op r i e dades  com  c ons umo  pe r  cap i t a  a c i ma  de

34  kWh/ mê s ,  o  qua l  r ep r e s en t a  o  cons umo  mé d i o  da  á r ea  r u r a l

em  2000 ,  s egundo  o  Ba l anç o  E ner gé t i c o  N ac i ona l  –  BEN  e

C ens o  De mogr á f i co  do  IBGE.  D es s a  f o r ma ,  p r e t e nde - s e

se l ec i ona r  as  peque nas  e  méd i a s  p r op r i eda des  r u r a i s  e  e xc l u i r

o s  p r odu t o r es  de  ma i o r  po r t e .



Os  4  ( qua t r o )  c r i t é r i o s  de s c r i t o s  an t e r i o r me n t e ,  cond ic i ona m  a  e sc o l ha

da  p r op r i e da de ,  ou  se j a ,  c a s o  e s t a  não  ap r e s en t e  t odos  o s  c r i t é r i o s

r e fe r i dos  a n t e r i o r me n te  s e r á  de sc a r t a da .  P o r é m  e s t e s  sã o  nece ss á r i o s ,

ma s  nã o  s u f i c i en t e s ,  s e ndo  a s s i m,  pa s s a - s e  pa r a  o  p r óx i mo  pa ss o .

2 )  C a r ac t e r i z açã o  da  r eg i ã o :

Ne s sa  e t a pa ,  p r oce de - se  a  i nve s t i gaç ão  dos  ce ná r i o s  sóc i o - ec onômi co  e

cu l t u r a l  da  r eg i ão ,  o s  qua i s  s ão  cons o l i da dos  a t r avé s  de  d i agnós t i c o

cons i de r ando  a s  d i me ns ões  s oc i a l ,  e conômi c a  e  a mb i e n t a l .  P a r a  c ada

uma  da s  d i me ns ões  sã o  de f in i dos  d i ve r so s  de s c r i t o r e s ,  con f o r me  pode

se r  obse r va do  no  Q ua d r o  1 ,  que  de vem  r ep r e s en t a r  a s  c a r ac t e r í s t i c a s  de

cada  r eg i ão  de  aco r do  com  a s  d i me ns õe s  de f in i da s ,  s endo  que  o s

de s c r i t o r e s  pode m  ap r e se n t a r  uma  ou  ma i s  va r i á ve i s .

Q u ad r o  1  –  D escr i t ore s ,  Var i áve i s  e  D im en s ões  p ar a  ap o iar  a

ava l i ação  d o  p o t e n c i a l  l oc a l  p ara  i m p lem en t aç ão  d e  p r o j e t o s

s u s t e n t áve i s

DESCRITORES VARIÁVEIS

Nível de escolaridade
Tratamento de saúde
Estrutura da moradia

Água /esgoto

Dinâmica econômica local Venda da produção
Capacitação Orientação técnica
Incentivos Crédito agrícola e orientação financeira

Característica da propriedade Distância da rodovia à propriedade

Erosão do solo
Aplicação de defensivo agrícola

Curva de nível
Queimada

Pastejo do solo
Emissões Concentração de CO2 per capita

Risco de contaminação e 
degradação dos recursos naturais

Preparo do solo

Dimensão Social

Qualidade de vida

Dimensão Econômica

Dimensão Ambiental

F o n t e :  E l a b o r a ç ã o  p r ó p r i a .



3)  P r opos i ç ã o  da s  va r i á ve i s  e  de f i n i ç ão ,  pa d r on i zaç ão  e  no r ma l i z aç ão

dos  i nd i ca do r e s :

S ã o  p r opos t a s  va r i á ve i s ,  con f o r me  Q uad r o  1  ap r e se n t a do  an t e r i o r me n t e ,

r e l ac iona dos  aos  de sc r i t o r e s .  A s  va r i áve i s  qua n t i t a t i va s  e  qua l i t a t i va s

sã o  t r a t a da s  fo r ma ndo  1  ( um)  i nd i ca do r  r ep r e se n t ando  uma  d ime nsã o ,  a

f im  de  a po i a r  a  ava l i a ção  da  i mp l e me n ta ção  de  p r o j e t o s  s u s t e n t á ve i s  que

exp r e s s e m  o  cap i t a l  s oc i a l ,  huma no  e  na t u r a l  da  r eg i ão .  C a da  i nd i c ado r

( s oc i a l ,  e c onômi co  e  a mb i en t a l )  é  f o r mado  po r  va r i á ve i s ,  e s t a s  s e r ã o

pa d r on i za da s  e  no r ma l i za da s 2 ,  qua ndo  neces sá r i o ,  pa r a  a  ob t ençã o  de  um

va l o r  f i na l  que  va r i e  e n t r e  0  e  100 .

4 )  A p l i caç ão  dos  i nd i ca dor e s

A  a p l i cação  dos  i nd i c ado r e s  bus ca  o r dena r  o s  mun ic íp i o s  que  t enha m

po tenc i a l  pa r a  a  i mp l e men t aç ão  de  p r o j e t o s  s u s t en t á ve i s ,  pode ndo  s e

t o r na r  uma  f e r r a me n ta  de  aux í l i o  ao s  t oma dor e s  de  dec i s ão .  O s

i nd i ca do r e s  sã o  ap l i c a dos  na  amos t r a  s e l ec i ona da  p r ev i a me n te  a t r a vés

dos  c r i t é r i o s  mín i mos .  

P a r a  cada  d i me ns ã o  t e m- se  um  i nd i ca do r  que  deno ta  o  po t e nc i a l  de  ca da

mun i c í p i o .  C ons i de r a - s e  que ,  qua n t o  ma i s  p r óx i mo  do  va l o r  má x i mo ,

ma i o r  é  o  po t e nc i a l  do  mun ic íp i o  de  aco r do  c om  a  d i me ns ã o  a na l i sa da .

P os t e r i o r me n t e ,  ava l i a - s e  o  soma tó r i o  de ss e s  i nd i ca dor e s  ob t endo  um

va l o r  de  0  a  300  que  o r de na  o s  mun i c í p i o s  s e m  p r i v i l eg i a r  nenhuma  da s

t r ê s  d ime nsõe s ,  o  que  pe r mi t e  a o s  t oma dor e s  de  dec i s ão  a  pos s i b i l i da de

de  p r i o r i z a r  uma  d i me ns ã o  quando  da  e sc o lha  de  l oca l i da des  que  s e r ão

be ne f i c i a da s  a t r avés  da  i mp l a n t ação  de  p r o j e t o s  s u s t e n t á ve i s .

5 )  A va l i a ção  do  r e su l t a do  e  i de n t i f i c a ção  das  p r op r i eda des  segundo  o s

i nd i ca do r e s .

4 .  AP L I C AÇÃ O  D A  M E T O D O L OG I A

Ne s se  p r i me i r o  e s t udo  se l ec i onou- se  a s  p r op r i edade s  dos  mun i c í p io s  do

es t a do  do  Ma to  G r os so  do  S u l ,  con f or me  é  de sc r i t o  a  s egu i r .



Os  c r i t é r i o s  mí n i mos  fo ra m  ap l i cados  na  a mos t r a  de  400  p r op r i eda de s

da  á r ea  de  conce s sã o  da  EN ER S U L.  De n t r e  o s  c r i t é r i o s  mí n i mos

ado tados  o  ma i s  r e s t r i t i vo  é  -  e x i s t ê nc i a  de  o r gan i z açã o ,  r ep r e s e n t ado

pe l a  p r e sença  de  a s s oc i aç ões  ou  coope r a t i va s  no  mun i c í p i o ,  como  pode

se r  obse r va do  na  Ta be l a  1 ,  ape na s  12%  da  amos t r a  dec l a r a  que  ex i s t e

uma  o r gan i z a ção  ou  coope r a t i va  na  r eg i ã o .  Ca be  r e s s a l t a r ,  que  nã o

es t a mos  c ons i de r ando  se  a  p r op r i edade  fa z  pa r t e  ou  nã o  da  a s s oc i ação ,  a

p r op r i e dade  i nd i ca  o  conhe c i me n t o  de  a lguma  a s soc i açã o  ou  coope r a t i va

na  r eg i ã o .  E ss e  pe que no  pe r ce n tua l  deno ta  a  p r eca r i e dade  qua n t o  à

or gan i za ção  da  á r ea  r u r a l ,  en fa t i z a ndo  a  impor t â nc i a  da  i mp l e me n t aç ã o

dos  p r o j e t o s  s u s t e n t á ve i s  com v i s t a s  ao  de s e nvo l v ime n t o  l oc a l .

T ab e l a  1 :  De s cr i ç ão  d os  C r i t ér i o s  Mí n im os  A d ot ad os

Critérios mínimos adotados Total de casos 
encontrados

Percentual de 
casos encontrados

Rendimento per capita 257 64%
Existência de organização 46 12%

Existência de produção agropecuária 368 92%
Consumo de energia elétrica per capita 161 40%

F o n t e :  E l a b o r a ç ã o  p r ó p r i a  s e g u n d o  o s  r e s u l t a d o s  a p l i c a ç ã o  d o s  c r i t é r i o s
m í n i m o s  n a  b a s e  d e  d a d o s  C E P E L / E L E T R O B R A S .

Após  a  ap l i c açã o  dos  c r i t é r i o s  mí n i mos  ap r es en t a dos ,  i den t i f i c a - s e  14

pr op r i e dades  d i s t r i bu í da s  e m  8  mun i c í p i o s ,  con f o r me  pode  s e r

obse r va do  no  Ma pa  1  ap r e sen t a do  a  s egu i r .



Map a  1  –  Mu n i c í p i o s  S e l ec i on ad os  p ara  a  I m pl an t ação  d e  P ro j e t o s

S u s t e n t áve i s

      F o n t e :  E l a b o r a ç ã o  p r ó p r i a .

P ar a  a  s e l eç ã o  dos  mun i c í p i o s  ap r e s e n t a dos  no  ma pa  ac i ma  pe l o  me nos

uma  p r op r i eda de  do  mun i c í p io  deve  a t ende r  a s  e x igê nc i a s  dos  c r i t é r i o s

mí n i mos .  No  en t a n t o ,  o  f a t o  da s  de ma i s  p r op r i eda de s  não  a t ende re m  os

f i l t r o s  dos  c r i t é r i o s  mí n i mos  não  i mp l i c a  que  e s t a s  s e j a m  e xc l u í da s  da

amos t r a .  O s  p r o j e t o s  su s t e n t áve i s  v i s a m  o  a t end i me n t o  de  um  g rupo  de

r e s i dê nc i a s  que  e s t e j am  r e l a t i va me n t e  p r óx i mas  e  que ,  de  ce r t a  f o r ma ,

t enha m  a l gum  pe r f i l  p r odu t i vo .  En t r e t an t o ,  e s s a s  pode m  ap re s en t a r

ca r a c t e r í s t i c a s  d i fe r e n t e s ,  po i s  a  i mp l e me n t a ção  do  p r o j e to  busca  a

or gan i za ção  da  comun i dade ,  i nc o r po r a ndo  a  noção  de  c oope r a t i v i s mo

en t r e  a s  p r opr i e da de s .  

De s t a  f o r ma ,  o s  i nd i c ado r e s  de  ca da  d i mens ã o  a pr e s e n t ada  a  s egu i r

f o r a m  e s t i ma dos  com  ba se  na s  i n f o r maç ões  de  t oda s  a s  p r op r i e dade s  dos

8  mun i c í p io s  se l e c i onados  a t r a vés  dos  c r i t é r i o s  mí n i mos ,  que  e ng l oba m



145  p r op r i eda de s .  O s  r e s u l t ados  pos s ib i l i t am  que  o s  mun ic íp i o s  se j a m

h ie r a r qu i zados  con f or me  a s  d i me ns õe s  s oc i a l ,  e conômic a  e  a mb i e n t a l .

Quan t o  à  d i me ns ã o  s oc i a l ,  ob se r va - s e  no  Ma pa  2  que  e x i s t e  pouc a

d i sc r e pânc i a  en t r e  as  p r op r i e dades  ana l i s ada s ,  uma  ve z  que  o s

i nd i ca do r e s  dos  d i ve r s o s  mun i c í p i o s  ap r e sen t a m  va l o r e s  ap rox i ma dos

que  va r i a m  e n t r e  50  e  70 .  O  r e s u l t ado  i nd i ca  que  a s  f a mí l i a s  em  ques t ão

ap r e s en t am  uma  s i t ua ção  s e me l ha n t e  no  que  s e  r e fe r e  à  qua l i da de  de

v i da  da s  me s ma s ,  que  ne s s e  ca s o  l eva  e m  c ons i de r ação  a s  va r i á ve i s :

n í ve l  de  e sco l a r i da de  dos  me mbr os  da  f a mí l i a ,  e s t r u t u r a  da  r e s i dênc i a ,

t r a t ame n t o  de  s aúde  e  ace ss o  à  á gua  e  e sgo t o .  A  mé d ia  dos  i nd i cado r e s

dos  mun i c í p i o s  é  64  e  o  de s v i o  pad r ão  ap r e se n t a do  pa r a  a  mes ma

d i s t r i bu i ç ão  é  4 ,  i nd i ca ndo  uma  peque na  d i s pe r são  dos  da dos .

Map a  2 - I n d i cad or  S oc i a l  d os  M u n i c í p i o s  S e l ec i on ad os

F o n t e  E l a b o r a ç ã o  p r ó p r i a .

Na  d i mens ã o  econômi ca  a s  d i fe r enç as  s ão  ma i s  a par en t e s ,  o s

i nd i ca do r e s  e ncon t r ados  va r i a m  en t r e  0  e  40 ,  c on f or me  o  Mapa  3 .  A



mé d i a  do  i nd i c ado r  dos  mun i c í p i o s  é  de  ap r ox i mada me n t e  22  e  o  de s v i o

pa d r ão  é  de  14 ,  va l o r  cons i de r a do  ba i xo ,  demons t r a ndo  uma  pequena

d i s pe r s ão  dos  da dos  e m  r e l aç ão  à  mé d i a .  S e ndo  a s s i m ,  ve r i f i c a - s e  que  a

s i t uaç ão  e conômi c a  s e  mos t r a  me nos  s a t i s f a t ó r i a  do  que  a  s i t uaç ão

s oc i a l ,  po i s  a  mé d ia  dos  i nd i c ado r e s  dos  mun i c í p i o s  ( 22)  ap r e sen t a - s e

be m  d i s t a n t e  do  va l o r  má x i mo  do  i nd i cado r  e conômi c o  ( 100 ) .  A s

va r i á ve i s  cons i de r a das  a bor dam  as pec t o s  c omo  a  capac i dade  de  venda  e

e s coa me n to  da  p r odução ,  a l ém  da  d i s pon i b i l i dade  de  o r i en t ação  t é cn i c a

e / ou  f i nance i r a .

Map a  3 :  I n d i cad or  E c on ôm i co  d os  M u n i c í p i o s  S e l e c i on ad os

F o n t e :  E l a b o r a ç ã o  p r ó p r i a .

A  d i me ns ã o  a mb i e n t a l ,  con fo r me  Quad r o  1 ,  con t e mp l a   3  ( t r ê s )

de s c r i t o r e s  -  r i s c o  de  c on t a mi naçã o  e  deg r ada ção  dos  r ec ur s os  na t u r a i s ,

f o r ma  de  p r e pa ro  do  s o l o  e  e mi s s õe s  de  C O 2 .  P a r a  a  f o r mu l a ção  do

i nd i ca do r  a mb ie n t a l ,  con f o r me  Mapa  4 ,  f o r a m  cons i de r a dos  o s  2  ( do i s )



pr i me i r o s ,  enqua n to  que  o  de sc r i t o r  emi s s ões  de  C O 2  f o i  t r a t a do  em

se pa r ado ,  como  pode  se r  obs e r vado  no  M a pa  5 .  

No  i nd i ca do r  a mb ien t a l  o  r i s c o  de  c on t ami naç ã o  é  a va l i a do  a t r avé s  da

e r o s ã o  e  ap l i c açã o  de  de f e ns i vos  ag r í c o l a s ,  quan t o  à  p r e par ação  do  s o l o ,

ve r i f i c a - s e  a s  p r op r i eda des  que  u t i l i z a m  t é cn i ca s  de  que i ma da .  A

h i pó t e se  a do t a da  é  que  e s s a s  t é c n i c a s  ap r e sen t a m  ma io r  p r oba b i l i dade

de  r i s c o  de  deg r a daç ão  do  s o lo ,  uma  vez  que  t é cn i ca s  me nos  ag r e s s i va s

pode m  s e r  u t i l i z a da s ,  depe nde ndo  da  p r oduç ão .  

No  Ma pa  4obs er va - s e  que  o  i nd i cado r  a mb i en t a l  dos  mun i c í p i o s  va r i a

en t r e  50  e  80 .  Ne s s e  ca s o ,  quan t o  ma i s  p r óx i mo  do  va l o r  má x i mo  (100 )

me nor  é  o  r i s co  de  deg r a daç ão  a mb ie n t a l ,  i nd i ca ndo  uma  me l hor

s i t uaç ão  a mb ien t a l  do  mun i c í p i o .  A  méd ia  dos  mun ic íp i o s  g i r a  em  to r no

de  69 ,  com  um  de s v i o  pa d r ão  de  12 ,  o  que  r ep r e sen t a  uma  ba i xa

d i s pe r s ão  e m  r e l açã o  ao  va l o r  méd i o .  Cons t a t a - se  que  o  r i s c o  de

deg r a dação  a mb ie n t a l  na  r eg i ão ,  cons i de r a ndo  o s  a s pec t o s  abo r da dos

pe l o  i nd i cado r  é ,  r e l a t i vame n t e ,  ba i xo .

 

Mapa 4 – Indicador Ambiental dos Municípios Selecionados

F o n t e :  E l a b o r a ç ã o  p r ó p r i a .



De  ac o r do  com  os  dados  ap r e se n t a dos  a t é  e n t ão  ve r i f i c a - se  que  o

pr i nc i pa l  ga r ga lo  dos  mun i c í p i o s  se l e c i onados  e s t á  r e l a c i onado  à

d i mens ã o  econômi c a ,  con f i r ma ndo  a  i mpor t â nc i a  da  i mp l a n t açã o  dos

pr o j e t o s  s u s t en t áve i s  na  r e g i ão  pa r a  p r omove r  o  de s e nvo l v ime n t o  l oc a l ,

i nc r e me n ta ndo  a  p r oduçã o  e  p r i o r i za ndo  a s  vocaç ões  l oca i s .

P a r a  a  h i e r a r qu i zaç ão  dos  mun i c í p io s ,  ana l i s ando  e m  con j un t o  o s

i nd i ca do r e s  da  d i mens ã o  s oc i a l ,  e c onômi c a  e  a mb i e n t a l ,  e s t i ma - s e  a

mé d i a  dos  i nd i ca do r e s  da s  t r ê s  d i me ns ões  pa r a  c ada  mun i c í p i o .  D e

aco rdo  com  a  T abe l a  2 ,  cons t a t a - s e  que  o  mun i c í p i o  de  C os t a  R i c a  é  o

que  ap r e sen t a  ma i o r  po t e nc i a l  pa r a  a  ap l i c açã o  de  p r o j e t o s  s u s t e n t á ve i s .

Es t e  mun i c í p i o  ap r e se n t a  o s  i nd i ca do r e s  s oc i a l  e  e c onômi co  ac i ma  da

mé d i a  da s  r e s pec t i va s  d i mens õe s .  

T ab e l a  2 :  Se l eç ão  d os  M u n i c í p i o s  Se gun d o  o  I n d i c ad or  Ger a l

Município Indicador Geral 
(0 - 100)

COSTA RICA 57
IVINHEMA 56
NIOAQUE 56

BATAGUASSU 56
PARANAIBA 53
JARAGUARI 52
CORGUINHO 43

TERENOS 43
F o n t e :  E l a b o r a ç ã o  p r ó p r i a .

Quan t o  ao  des c r i t o r  Emi s s ões ,  f o i  t r a t ado  e m  s epa ra do  como  c i t ado

an te r i o r men t e ,  j á  que  a  i n t e nç ão  de s t e  i nd i cado r  é  de t e r mi nar  o  r i s c o  de

deg r a dação  a mb ie n t a l  l i gados  à  u t i l i z açã o  da  t e r r a  e  t é cn i ca s  de  p l a n t i o ,

uma  vez  que  o s  p r o j e t o s  s u s t en t á ve i s  pode m  a t ua r  no  s en t i do  de

i nco r por a r  na  c omun i dade  t é cn i ca s  p r odu t i va s  ma i s  e f i c i e n t e s  ou

cons c i e n t i za r  a  popu l ação  s obr e  o  u s o  do  s o l o .  Po r t a n t o ,  a c re d i t a - se  que

a  poss i b i l i da de  da  ava l i a ção  i so l ada  da s  emi s s ões  de  CO2  pe r  cap i t a

se j a  ma i s  e f i c i e n t e  no  se n t i do  de  cap t a r  p r o j e t o s  c om  o  i n t u i t o  de

mi t i gaçã o  da  po l u i ção .



O  cá l c u l o  da s  e mi ss õe s  de  C O2  pe r  cap i t a  p a r a  cada  p r op r i eda de  se  de u

con f o r me  a  me t odo log i a  de s envo l v i da  pe l o  I PC C  -  In t e rgove r nme n t a l

P a ne l  on  C l i ma te  C ha nge3 .  Na  Ta be l a  3  ap r e s en t a - s e  o  n í ve l  de  e mi s s õe s

mé d i a s  de  C O 2  p e r  cap i t a  pa ra  o s  8  (o i t o )  mun i c í p i o s  se l ec i onados

an t e r i o r men t e  ( Tabe l a  2 )4 .

T ab e l a  3  –  Em is s õe s  Mé d i as  de  C O2  pe r  c ap i t a  ( t / an o)  dos  M u n i c í p i o s

S e l ec i on ad os .  

Município
Emissões médias de CO2 

per capita  (t/ano)
BATAGUASSU 0,15

TERENOS 0,20
NIOAQUE 0,25

PARANAIBA 0,25
IVINHEMA 0,26

JARAGUARI 0,32
CORGUINHO 1,67
COSTA RICA 2,56

Fonte: Elaboração própria

A  ava l i a ção  dos  i nd i c ado r e s  ( s oc i a l ,  ec onômi c o  e  a mb i en t a l ) ,  t a n t o  de

f o r ma  ag r egada  qua n t o  e m  r e l a çã o  à s  d i mens ões  se pa r ada s ,  a ux i l i a  o s

t omador e s  de  de c i sã o  na  e sco l ha  da s  á r ea s  p r io r i t á r i a s  pa r a  a  ap l i ca ção

de  p r o j e t os  s u s t e n t á ve i s  de  ac or do  com  o  ob j e t i vo  de  ca da  i n i c i a t i va .  N o

en tan t o ,  é  i mpor t an t e  r es s a l t a r  que  a  pa r t i r  de s t a  se l eção  a  i mp l a n t a ção

de  qua lque r  p r o j e t o  de ve  e s t a r  cond ic iona da  a  uma  pe s qu i s a  de  campo  a

pos t e r i o re  p a r a  de f i n i r  o  t i po  de  p r o j e t o  a  se r  i mp l e me n t a do .

Os  r e su l t ados  ob t idos  e  a p r e s e n t ados  an t e r i o r men t e  t e m  c omo  ob j e t i vo

aux i l i a r  a  i mp l eme n t açã o  dos  p r o j e t o s  s u s t e n t á ve i s ,  no  â mb i t o  do

pr o j e t o  C C P.  N o  en t an t o ,  a s  i n f o r ma ç õe s  ap r e se n t ada s  s ob r e  a  á r e a  r u r a l

do  e s t a do  do  M a t o  Gr os s o  do  S u l  pode m  s e r  ap r ove i t adas  po r  d i ve r sa s

i n i c i a t i vas  que  se  apó i e m  na  l óg i c a  do  de s e nvo l v ime n t o  l oca l

s u s t e n t áve l .  

5 .  CO NC L U S Õ E S



A  me t odo l og i a  p r e l i mi na r  p r opos t a  ne s t e  a r t i go ,  pe r mi t i u  a

h i e r a r qu i zaç ão  dos  mun i c í p io s  c on f o r me  o s  i nd i ca do r e s  e s t abe l e c i dos

t an t o  pa r a  a s  d imens õe s  s oc i a l ,  e conômi c a  e  a mb ie n t a l ,  como  t ambé m

agr egando  a s  t r ê s  d i me ns ões  e ,  a s s i m ,  i den t i f i cando  o s  mun i c í p i o s .  O s

do i s  t i pos  de  h i e r a r qu i z aç ão  c i t ados  aux i l i a m  a  t oma da  de  dec i s ão  de

d i ve r s o s  a t o r e s  do  s e t o r  púb l i c o  e  p r i va do  i n t e r e s sa dos  e m  i nc r e men t a r

o  de se nvo l v i me n t o  r u r a l  l oca l ,  me s mo  que  e s t e s  ap re se n t e m  i n i c i a t i va s

com  p r i o r i da des  d i s t i n t a s .    

Ape sa r  de  nã o  abo r dada  no  p r e s e n t e  a r t i go ,  a  ú l t i ma  e t a pa  é

de t e r mi na n t e  na  c ons t r uçã o  da  p r opos t a  me t odo lóg i ca ,  s endo  e s t a  a

ve r i f i c aç ão  i n  l oc o  da s  que s t õe s  s oc i a i s ,  e conômi ca s  e  amb ie n t a i s  da

r eg i ão  s uge r ida s  pe l o  e s t udo .

Após  a  i den t i f i c açã o  do  po t enc i a l  da s  á r e as  é  f unda me n t a l  e s t abe l ece r  a s

ações  nece ss á r i a s  pa r a  i mp l eme n ta çã o  dos  p r o j e t o s  s u s t en t á ve i s .  D ando

pr oss egu i me n t o  a o  p r oces s o ,  r e come nda - s e  ava l i a r  o  g r au  de  e fe t i v i da de

de  f unc i ona men t o  de s t e s  p r o j e t o s  a t r avé s  de  mon i t o r a me n t o  dos

r e s u l t a dos  a l ca nçados  o s  qua i s  pe r mi t i r ão  a  r ea l i z a ção  de  a ná l i se  c r í t i c a

dos  p r oce d i men t os  cons i de r a dos  ao  l ongo  do  p r oce ss o  de  s ua

i mp l a n t açã o .

Uma  ou t r a  p r opos t a  de s s e  e s t udo  s e r i a  aumen t a r  o  númer o  de  va r i á ve i s

cons i de r adas  r e l e va n t e s  pa r a  o  es t a be l ec i men t o  dos  i nd i cado r e s ,  que

ne s t e  c a s o ,  não  f o i  pos s í ve l ,  po i s  o  e s t udo  em  a p r e s e n t açã o  p r opôs

i nd i ca do r e s  t endo  como  r e fe r e nc i a  o s  da dos  da  ba s e  do  P N E R .  

C abe  r e s s a l t a r  que  a  me t odo l og i a  e m  de se nvo l v i me n t o ,  ne s t e  t r aba l ho

exp l i c i t a da ,  p r opõem- se  a  s e r  a p l i c ada  e m  ou t r o s  e s t a dos  do  Br a s i l ,  no

âmb i t o  do  PN ER .  No  e n t an t o ,  a  me todo l og i a  não  s e  r e s t r i nge  ao  P NE R ,

pode ndo  s e r  ap l i c a da  e m ou t r o s  ca sos .
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